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Resumo: INTRODUÇÃO Queimaduras que envolvem a parte inferior do rosto em crianças, como 
comissura labial, são lesões que ainda se mostram extremamente desafiadoras para a cirurgia 
plástica reconstrutiva. O presente caso busca relatar o uso de Splint Oral no tratamento para 
reconstrução oral em crianças, devido ao sucesso desta terapêutica inabitual, que possibilita a 
expansão das perspectivas de abordagem de tratamento dos acometidos por um acidente 
frequentemente encontrado nos pronto atendimentos e com significativa taxa de sequelas. 
RELATO DE CASO Paciente de 9 anos, sexo masculino, deu entrada no serviço de urgência, 
acompanhado dos pais, após queimadura elétrica com extensão de fio elétrico de 
eletrodoméstico. Apresentava queimadura no ângulo da comissura oral. O serviço de cirurgia 
plástica, juntamente com a equipe de pediatria, optaram pela confecção de splint oral e uso de 
antisséptico para melhor cicatrização e evitar sequelas. Utilizou-se o splint oral durante 3 
semanas, sem intercorrências e com resultados satisfatórios. DISCUSSÃO Após a ocorrência de 
lesões como a apresentada, a constrição perioral pós-cicatrização dos tecidos orbiculares da boca 
pode causar diversas consequências funcionais, como eversão dos lábios, incontinência oral, 
dificuldade de conter saliva e desenvolvimento de retrações cicatriciais. O splint oral é utilizado 
como coadjuvante à terapia cirúrgica ou no tratamento não cirúrgico dessas lesões e, quando 
usado precocemente, este aparelho proporciona ótimos resultados. O tempo de uso varia com a 
extensão e profundidade da queimadura, sendo importante analisar cada caso individualmente. 
CONCLUSÃO As queimaduras na região inferior do rosto são de extrema importância na área 
médica por serem de alto risco e necessitarem de abordagem específica. A maioria delas evolui 
com contraturas e comprometimento funcional da região, o que torna a intervenção precoce de 
suma importância para evitar sequelas. O splint oral é uma forma inovadora de tratamento, com 
bons resultados para minimizar as deformidades decorrentes destas lesões.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/3-congresso-brasileiro-de-urgncias-e-emergncias-peditricas/0198-uso-de-splint-oral-em-paciente-com-queimadura-
eletrica.pdf


